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1 [bookmark: _Toc391114911]INTRODUÇÃO

O presente trabalho pretende analisar aspectos relevantes para o desenvolvimento desse trabalho final de Graduação do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Feevale que tem como tema o projeto arquitetônico para um novo Estádio de Futebol para o Clube Esportivo Aimoré.
Para embasar o tema de um novo estádio, essa pesquisa descreverá o alcance que o time atingiu nos campeonatos estaduais nos últimos anos, tanto na categoria de base quanto na categoria profissional. Descreverá também a recente procura em massa, da torcida pelos jogos do time nos últimos anos. Apresentará a falta de espaço físico bem estruturado para atender as necessidades dos jogadores, além da falta de acomodação para quem assistir aos jogos.
A intenção do projeto que será proposto é criar espaços específicos de qualidade e dar suporte aos jogadores nas épocas de campeonatos, assim como criar eventos e feiras que possam ser outra forma de lucro para o Clube.
As análises foram desenvolvidas com estudos de referências análogas e formais, leis municipais, código de edificação, pesquisa a campo, referências bibliográficas. No bairro que o lote se encontra, foram analisados contextos formais das edificações do entorno. Além disso, foi desenvolvido um pré-dimensionamento adequando que serviu de suporte à definição do programa de necessidades.    
O presente trabalho será o ponto inicial para a elaboração da proposta arquitetônica que se pretende desenvolver no próximo semestre, sendo essa pesquisa guia para o lançamento de partido que posteriormente deverá ser elaborado. 







2 [bookmark: _Toc391114912][bookmark: _Hlk492387811][bookmark: _Hlk492840557]TEMA
Essa pesquisa pretende reunir informações para futura proposta de projeto arquitetônico de um novo estádio para o Clube Esportivo Aimoré de São Leopoldo. Pretende-se que o futuro projeto esteja assentado no mesmo lote onde está hoje o estádio do clube. Seu programa acolherá, preliminarmente, além do programa próprio de um estádio de futebol, com a prática do esporte nas categorias de base e profissional, uma infraestrutura voltada a atividades de entretenimento a comunidade. Portanto, o empreendimento não somente sediará jogos com uma infraestrutura completa para a segurança e bem-estar das famílias e amigos que assistirão, mas também nas épocas que o clube não tem jogos durante o ano, trará shows e eventos para a cidade, trazendo, assim, renda extra para o clube e atrativos à comunidade. 
Esta proposta trará ao clube muitos benefícios, pois esse sistema autossustentável proporcionará um ótimo ambiente de trabalho, assim como melhor campo e infraestrutura técnica para os jogadores profissionais, categoria de base e escolinha. Dessa forma mesmo em épocas que o time não estiver jogando nos campeonatos durante o ano, terá novas formas de renda. 
O presente trabalho leva em consideração a importância que o esporte tem no dia a dia e na vida das pessoas, contribuindo para os fatores sociais, que visam melhorar as habilidades físicas e mentais do ser humano. 

 A prática esportiva deve fortalecer a unidade do homem consigo, com o outro e com o mundo, fortalecendo o conhecimento, a autoestima e autos superação, em um ambiente de respeito e preservação das individualidades (TUBINO,MANOEL. Estudos Brasileiros sobre Esporte. 1996).

Serão expostas características com base em Centros Esportivos existentes no mundo. Serão avaliados, analisados e criticados espaços de lazer instalados em cidades do país e do mundo que tenham como objetivo uma melhoria na “qualidade de vida”, além obviamente da parte esportiva de um clube de futebol. 

2.1 JUSTIFICATIVA DO TEMA ESCOLHIDO.
A intenção de propor um novo Estádio para o Clube Aimoré de São Leopoldo é pessoal. Sou moradora do município, praticante de esportes e torcedora do time da cidade, e desde pequena acompanho os jogos do Clube. Levando em consideração a recente projeção que o Clube atingiu com o futebol na copa Paulo Sant´Ana da Federação Gaúcha do estado, a história que o time tem na cidade, e a importância que o esporte faz na vida das pessoas, sendo fonte de socialização e bem-estar, vê-se necessário o desenvolvimento de um novo estádio, com infraestrutura qualificada para comportar as necessidades técnicas que os jogadores necessitam e adequação das novas normas impostas pela CBF. 
Por reconhecimento de total abandono da infraestrutura existente, pela falta de recursos o clube torna os gastos com a manutenção da infraestrutura maior do que os lucro nas épocas de campeonatos ou com as vendas de ingressos. A recuperação do Clube Esportivo Aimoré, contribuiria para a valorização da cidade de São Leopoldo. Possuir um time na cidade traz atrativos de lazer aos moradores, além do fato que, bem administrado e bem empregado, um estádio municipal pode ter potencial de eminente fonte de cultura social e lazer, eventos podem ser realizados, como food truckss, feiras regionais e shows de forma segura para a comunidade.
A intenção de inserir a função de práticas de shows e eventos como função extra do Estádio atribuirá um novo meio de lucro para o time, além de suprir a carência que a cidade possui de lugares destinados para esse tipo de realização de lazer. Como mostra a figura 1, a cidade tem dois únicos lugares com preparo para a realização de shows e eventos.
 Na legenda: Descrição número um= Ginásio Municipal de São Leopoldo , é realizado alguns shows e eventos durante o ano.
 Descrição número dois= Centro de Eventos de São Leopoldo, é realizado a festa do colono que acontece todo o mês de julho a São Leopoldo Fest, onde são realizados shows e feiras durante a realização do evento.

Figura 1 – Primeira equipe do Aimoré em 1938.
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)
Pela importância do clube para o município e por sua centralidade nesta proposta é que trataremos dele no item 2.2.
[bookmark: _Toc391114913] 
2.2 CLUBE ESPORTIVO AIMORÉ E A SUA HISTÓRIA 
[bookmark: _Toc391114914]O clube esportivo Aimoré foi fundado no dia 26 de março de 1936, por Emílio Dietrich, Nelson Presser, João Ignácio da Silveira, Armando Jost, Plínio Hauschild, Orlando Haas, Alcides Cunha, Felisberto Ramos Filho, Rubem Presser, Walter Haas, Aníbal Lopes Diniz, Djalmo Luiz da Silva e Werner Shimidt. 
O primeiro presidente eleito foi João Ignácio da Silveira, que cedeu gratuitamente, no período de um ano, uma de suas propriedades, situada no bairro Rio dos Sinos, para o uso administrativo do time. Nessa mesma época, sem dinheiro, o patrimônio do Aimoré consistia em apenas a posse de um livro de registro, um tinteiro, uma caneta de aço e uma bola de couro costurada a mão. Com venda de ingressos e mensalidades foi possível arrecadar dinheiro e usufruir de mais material para a secretaria. O primeiro time foi formado por jovens operários que trabalhavam nas fábricas da cidade como mostra a figura (Figura 2). 

Figura 2 – Primeira equipe do Aimoré em 1938.[image: ]
Fonte: Livro: Aimoré Um Clube Guerreiro (1993)

A construção da sede do clube foi também uma atividade que mobilizou a comunidade leopoldense. Moradores da cidade, por meio de carrinhos de mão e carroças, ajudaram no deslocamento de argila para a construção da sua nova sede. 
Durante anos o clube foi convidado a envolver-se ativamente nas festividades do município. Bailes eram produzidos e realizados por mulheres torcedoras em suas dependências, como revela o trecho a seguir: 

[bookmark: _Hlk492382497]Lástima que hoje, o clube não possua mais um departamento feminino para promover eventos em prol do Aimoré, congregando a família Índia (Aimoré Um Clube Guerreiro, 1993)  

Fatos como esse testemunham a importância do time para a cidade. Em 1953 o presidente do Internacional, Ephraim Pinheiro Cabral faz o convite ao clube para se integrar no campeonato profissional, tal feito ficou na história como a chamada Divisão de Honra.  O Aimoré chegou a ser vice-campeão estadual no ano de 1952. Com esse crescimento significativo, assistir aos jogos no antigo estádio acabava prejudicando a torcida, uma vez que sua capacidade ficou limitada. Em 1958 o Aimoré adquiriu e construiu seu novo estádio, no bairro Cristo Rei, local onde ele está situado até hoje. Quando os dirigentes do clube se interessaram por essa área, sabiam que este lote traria muitos benefícios ao time, pois situava-se em um bairro nobre da cidade e consistia em uma forma de um anfiteatro natural, com cinco hectares como mostra a figura 3. Em 1961 o Aimoré realizou a inauguração.

Figura 3 – Fotos da construção do primeiro estádio do Aimoré em 1960.
[image: ]
Fonte: Livro: Aimoré Um Clube Guerreiro (1993)
A construção do estádio do Aimoré deixou o clube endividado. Esses problemas financeiros jamais se resolveram plenamente e, até hoje, ele se vivencia. Soma-se a isso a redução cada vez mais importante do quadro de associados do clube, alternativa que poderia fazer o clube reverter o atual quadro financeiro. 
Na década de 1970 começaram a surgir grupos de apoio ao time; torcedores fundaram o grupo Lulú Weinmann – em homenagem ao Sr Luiz Weinmann – que foi presidente patrono do clube. O objetivo era auxiliar o time em vários setores, organizando bailes, jantares, eventos de motocross, bicicross, rodeios, viagens com o time, obras necessárias ao estádio, que eram concebidas por doação de material.  
Um grande número de associados foi atingido em apenas um mês de atuação do grupo: mais de 70 novos torcedores. Infelizmente, quando o time encerrou suas atividades no campeonato daquele período, também se encerrou o apoio da comunidade – igualmente com o grupo dos jovens, departamento de xadrez, equipes de basquete e futebol de salão, grupos que o Aimoré simultaneamente conduzia na tentativa de aproximar o time da cidade. 
O Aimoré foi declinando cada vez mais financeiramente. Em 1994 teve seu estádio fechado e acabou se afastando do futebol profissional. Durante três anos permaneceu com seus portões fechados. Em 2006, doze anos mais tarde, o Aimoré retomou às atividades do time profissional. Luta até hoje para se manter no campeonato e na cidade. (Abel Silveira, Aimoré Um Clube Guerreiro, 1993)

2.3 O CLUBE HOJE 
O Estádio João Corrêa da Silveira – mais conhecido como Monumental Cristo Rei – está situado no bairro Cristo Rei, em São Leopoldo. Neste estádio são realizados treinos e jogos do time de futebol do clube na categoria de base e profissional. A escolinha, por sua vez, é paga pelos pais dos sócios para o desenvolvimento do futebol para crianças. O estádio do Clube Esportivo Aimoré está inserido no bairro Cristo Rei a quase 60 anos, próximo a ruas com grandes fluxos como a BR116 facilitam o acesso ao estádio, como mostra a figura 4 a malha urbana que o Estádio está inserido.

Figura 4 – Imagem de localização e a malha urbana do estádio, do clube Aimoré.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\2.png]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

 O estádio possuía capacidade de dez mil torcedores. Com as fiscalizações do plano de prevenção contra incêndio e a adequação para a acessibilidade universal, parte do estádio foi inutilizada, reduzindo sua capacidade para seis mil torcedores. Parte como a do “barranco”, talude próximo a uma das goleiras, era usada para os torcedores sentar-se próximo a natureza com seus chimarrões e curtindo o vento fresco que vinha das árvores próxima, como mostra a figura5 dia de jogo e o “barranco” conhecido dessa forma pelos torcedores, lotado de torcedores. 

Figura 5 – Imagem de localização do “barranco” com a torcida do Aimoré.
[image: ] [image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Também por exigências técnicas dos bombeiros, foram instalados guardareis. Fora dos parâmetros estabelecidos pelo estatuto do torcedor, sua infraestrutura está defasada, as arquibancadas não possuem acessibilidade aos cadeirantes. Como mostra a figura 6, não há rampa de acesso, somente na parte inferior a arquibancada. 

Figura 6 – Imagem da arquibancada da torcida de casa.
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Já na torcida adversária, o cadeirante só tem acesso na parte superior à arquibancada sem poder ir aos banheiros que não estão do outro lado do campo figura7. 
Figura 7 – Imagem da arquibancada da torcida adversária.
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

 A segurança entre a torcida e os jogadores não está adequada, visto que a divisão do campo e das arquibancadas dos torcedores são arames mal colocados e enferrujados. 
As duas lanchonetes existente no local – uma no lado de fora, próxima ao estacionamento e a outra junto às arquibancadas – estão em situação bem precária, sem o mínimo de higiene. Em dias de jogos, vendedores ambulantes com lanches prontos em caixas de isopor passam pelas arquibancadas para a venda de seu produto. Os banheiros para o público estão na mesma situação, precariedade devido à falta de verba e somente um banheiro aos cadeirantes.  
O campo possui 107m de comprimento por 70m de largura, pouco mais do que os padrões determinados pela FIFA, figura 8. 
Figura 8 – Campo do estádio.
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Como mostra figura9 a grama e o mato que envolve o campo são cortados e limpados regularmente pela prefeitura, através da SELIMP (secretária de limpeza do município).
Figura 9 – Mato entorno do Campo.
[image: ][image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)
Enfim, o estádio do Aimoré tem boa capacidade (levando em conta o município onde está), infraestrutura, viária acessível, ruas largas e calmas como mostra a figura10 contribuem para o acesso ao lote, boa localização em um bairro nobre da cidade. 

Figura 10 – Desapreço da fachada principal.
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Entretanto, ele segue sendo pouco aproveitado, dado o potencial que há na área. Outro importante problema do estádio é sua adequação às normas de acessibilidade universal.  Embora as condições lastimáveis narradas, esses mesmos estádios dispõem de muito potencial. Por essa razão crê-se que um novo Centro esportivo ressaltaria ainda mais o bairro e a cidade, como consequência.


2.4  ESTÁDIOS DE FUTEBOL  NO BRASIL

Este capítulo fala, de maneira breve e sucinta, sobre as construções de Estádios de Futebol no Brasil, como surgiu e quais foram os requisitos para a montagem do plano de necessidade para o torcedor ter um bom aproveitamento desse espaço. 
Para tal descrição, primeiramente, discorre-se sobre o início das práticas esportivas com sentido de divertimento e entretenimento, na humanidade.
Foi com os Gregos que surgiram os jogos Olímpicos. A prática esportiva tinha caráter simultâneo de celebração e lazer.  Para os gregos, o homem só era completo quando possuía força bruta e habilidades intelectuais – mens sana in corpore sano. Atualmente, o esporte passou a ser disciplina indispensável nas escolas, uma atividade para o corpo e educação para a alma. Foi o barão Coubertin, quem implantou as atividades físicas nas escolas e reiniciou os jogos Olímpicos (Marinho, Vitor.   O que é Educação Física. Editora Brasililiense,1983)
O surgimento do futebol, pode-se dizer que veio pelo esportista brasileiro Charles Miler, considerado o pai do futebol e do Rugby no Brasil, em 1984 trouxe a primeira bola para o pais.  Considerado um esporte praticado pela elite branca, camadas sociais pobres e negros podiam apenas assistir as partidas de futebol. 
Em 1933 o futebol ganha grande repercussão no pais e as classes mais baixas e desfavorecidas começaram a praticar do esporte. (Castro, Almeida. História do futebol. Editora: Edipromo, 2017)
Tornando-se um esporte muito presente na vida das pessoas, até hoje vemos nas ruas e estádios a paixão pelo futebol, grande parte dos clubes brasileiros surgiram sem finalidades financeiras, só mesmo pela prática do esporte. Com uma campanha política na intenção de investir alcançar maior números de votos no país, o governo investiu em saúde, educação, e o esporte dando ênfase ao futebol. (Mezzadri, Felipe. Gestão pública de Esportes. Paraná, 2013) 

A construção do futebol como identidade nacional foi bem-sucedida. Tornou-o um dos esportes mais popularizados da nação, passando de geração em geração pelas pessoas. Os grupos de referência na vida dos indivíduos (família e amigos, por exemplo), fazem com que essa modalidade esportiva se perpetue. Considerando que essas instituições influenciam as preferências, valores e crenças dos indivíduos – se eles são fãs de determinado clube – possivelmente alguém que se identifica com eles também torcerá, disseminando assim essa atividade (Christiane Gade. Psicologia e Consumo, 1998)  

Assistir um jogo em estádio, torna-se um hábito, a forma lúdica como tudo acontece lá dentro, parece que o tempo corre em outro sentido, os torcedores do mesmo time se unem em um só sentimento, a de paixão pelo futebol, independente da faixa etária, classe ou etnia. 
Mesmo em lugares de entretenimentos e lazer, nada passa sem que, sejam cumpridas obrigatoriedades de conforto e bem-estar a quem o usufruir.  O conforto, tem que ser de certa forma assimilado com aquilo que lhe é familiar, por exemplo, assistir os jogos no conforto de seu sofá em casa, é diferente do que assistir uma partida de futebol no estádio, se o conforto da sua poltrona for similar ao que está acostumado no estádio, ultrapassa a altura de suas emoções. Por esse motivo, os estádios contemporâneos procuram atender, normas de conforto, acessibilidade, técnicas construtivas pensando no bem-estar de quem desfrutar. 
Porém ao assistir uma partida de futebol em um estádio, percebe-se o ambiente comercial que se tornou. A grande distância que existe entre torcedores e jogadores de certa forma esfria um pouco esse amor, muito voltado ao capital, a paixão pelo esporte acaba sendo só um produto de consumo, inexistindo a energia que deveria o envolve-lo.  (Bauman, Zygmunt. Vida para Consumo. Editora: Zahar. Rio de Janeiro, 2007)
Com a organização das competições o esporte passou por outro estágio, além do lazer e entretenimento, também passou a ser produto de consumo. Através do gosto pela competição também vemos brigas, torcidas organizadas, procura por atletas com grandes habilidades o que, de certa forma, acaba desfavorecendo os menos habilidosos e o que era para ser algo lúdico, de inclusão, também acaba se tornando disputa e busca pela vitória, trazendo diferenciação das classes (Marinho, Vitor.   O que é Educação Física. Editora Brasililiense,1983).
Essa distinção também que se expressa nas arenas multiuso construídas para a copa do mundo de 2014 e para as Olimpíadas de 2012, por exemplo. Os jogos se elitizam, a vendas de ingresso têm valores absurdos, as infraestruturas são megalomaníacas. Por fim os jogos e a atividade física, se tornam produto de marketing e produto de consumo. 
Para uma boa participação do torcedor ao estádio, o âmbito de trabalho para esses aletas tem que estar em condições de uma boa assistência técnica, o estádio, necessita de segurança, conforto e bem-estar, e além disso as vendas de ingressos para o público, tem que estar com preços acessíveis, pois é necessário a vivencia do torcedor junto ao time. Dessa forma lucros alternativos tem que ser elaborados junto ao plano de necessidades, para que o clube possa se manter e o torcedor possa participar desse local de prazer de entretenimento.  
3 [bookmark: _Toc391114915]MÉTODO DE PESQUISA
As informações e argumentos utilizados para embasar essa pesquisa de um novo Estádio para o clube Esportivo Aimoré, foi dividido em três partes: a) Pesquisa Bibliográfica, b) Pesquisa de Campo e c) entrevistas. A seguir trataremos de cada uma delas.
3.1 [bookmark: _Toc391114916]PESQUISA BIBLIOGRÁFICA
A pesquisa bibliográfica se deu a partir de livros, artigos, revistas eletrônicas e sites. Esse material deu diretrizes para a elaboração da presente pesquisa de forma argumentativa e justificativa, sendo possível ver qual a necessidade do projeto que será elaborado. 
A busca pela iniciação e importância de entretenimento e esporte na vida das pessoas deu embasamento para ligar a história da atividade física ao Estádio proposto no descrever dessa pesquisa. 

3.2 PESQUISA DE CAMPO
A pesquisa de campo proporcionou uma maior aproximação com o tema escolhido. Através de fotos e visita técnica realizada nos departamentos do prédio, foi possível ter um melhor entendimento do programa de necessidades primordial e do zoneamento de atividades para a realização de um melhor projeto.  

3.3 ENTREVISTA
As entrevistas foram realizadas com dirigentes do clube, transeuntes do local, secretários dos esportes. A partir delas pode-se justificar e embasar a compreensão do tema, bem como compreender as atuais necessidades do clube.


4 [bookmark: _Toc391114917]LOTE 
Neste capitulo serão descritas as características do lote de inserção do Centro Esportivo que será proposto tais como dimensões, localização, topografia, inserção da malha urbana e vocação. Serão analisadas as faltas de áreas de lazer para as práticas de esporte na cidade, assim como uma crítica ao mal-uso da área onde situa-se o campo do Estádio do Aimoré.
4.1 [bookmark: _Toc391114918]DADOS DO MUNICÍPIO
São Leopoldo está localizado no estado do Rio grande do Sul figura 11. Um vilarejo conhecido por Feitoria do Linho-cânhamo era habitado pelos descendentes de açorianos. Em 1824 chegaram os primeiros imigrantes alemães ao local, somando-se aos moradores, descendentes de portugueses e índios. A colônia se estendia por mais de mil quilômetros quadrados, em direção norte sul (de Esteio à Campo Bom), localizado às margens do Rio dos Sinos. Em 1874 foi inaugurada a estrada de ferro ligando São Leopoldo à cidade de Porto Alegre, facilitando, assim, a venda dos produtos coloniais.
São Leopoldo deu origem à atual região do Vale do Rio dos Sinos, com o crescimento e desenvolvimento de cada cidade. Por ser, inicialmente, um município muito grande, os distritos e vilas foram se emancipando e dando início às cidades vizinhas que existem hoje (Prefeitura de São Leopoldo, 2017).

Figura 11 – Mapa do Rio Grande do Sul.
[image: ]
Fonte: Google Maps, (2017)

Atualmente, São Leopoldo conta com 230.914 habitantes. Há, na cidade, uma mistura de etnias, culturas e religiões bem diversificada. (IBGE, 2017).
Economicamente, São Leopoldo está entre os dez municípios com melhor Produto Interno Bruto do Estado, possuindo grandes empresas multinacionais e líderes mundiais instaladas na cidade que ajudam a elevar esse quadro. A figura 12 demonstra, em mapa, setorizações das empresas espalhadas pela cidade.

Figura 12 – Mapa de localização dos distritos industriais de São Leopoldo
[image: ]
  Fonte: Prefeitura de São Leopoldo, (2017)
4.2 APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

	Situado no bairro Cristo Rei, em São Leopoldo, o terreno possui 43.472m² (figura 13). 

Figura 13 – Mapa de localização do lote.
[image: ]
  Fonte: Autora da pesquisa (2017)

	
	Nele já existem: uma quadra de voleibol de areia, uma quadra de futebol de areia, um campo, espaço para fazer churrasco, piscinas (ambas eram usadas pelos sócios do clube). Estes espaços foram abandonadas e hoje são usado para estender os uniformes, ou estão em desuso total. A figura14 demonstra as áreas não utilizadas mais pelo clube.

Figura 14 – Mapa de áreas não utilizadas.
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

	Já o campo de futebol, com gramado e as arquibancadas, é de uso continuo no periodo de campeonatos regionais. 	Abaixo da arquibancada principal de uso social, encontram-se muitas salas. Nelas o clube mantem espaços de suporte para assistência técnica dos esportistas, como: sala de massagem, academia, sala para fisioterapia, lavanderia, sala para os juízes, vestiários para os jogadores, banheiros e salas da comissão técnica. Todas encontram-se em estado crítico, além de falta de equipamentos necessários para esse suporte aos atletas, os compartimentos estão malcuidado e sem a manutenção necessária. Já na parte superior da arquibancada social do estádio, encontra-se salas para a imprensa, com má qualidade de mídia. 
Este quadro já nos indica a necessidade de desconsideração de toda a estrutura existente sobre o lote, que terá projeto de todo o espaço iniciado do zero.
Na figura 15, percebemos as dimensões do perímetro do lote onde situa-se a fachada principal na rua concórdia com testada de 180m.




Figura 15 – Mapa com as dimensões do perímetro do lote.
[image: ]
  Fonte: Autora da pesquisa (2017)

4.3 JUSTIFICATIVA DO LOTE ESCOLHIDO
Este lote foi escolhido para a realização desse projeto por ele já ser de posse do clube Aimoré. Além disso, o local é historicamente vinculado ao clube.  Outro motivo que para a escolha foi a forma natural que esse terreno possui,  configura-se como uma arena a céu aberto como mostra a figura16, que comporta arquibancada, quase que como se ela fosse depositada sobre o talude existente. Essa elevação ao redor do campo pode ser muito bem explorada e a vegetação ao seu arredor tem muito a contribuir para o projeto a ser proposto. Além disso, o lote tem fácil acesso, por ser próximo a BR-116, além de estar perto de pontos de ônibus. Assim, pedestres podem acessar o lugar, já que as ruas são calmas e seguras.


  Figura 16 – Foto do campo 
 [image: ]
  Fonte: Google (2017)


4.4 LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO
O terreno escolhido possui seis curvas de níveis como na figura 17, na parte do campo o terreno é nivelado, mas na parte da arquibancada do visitante a curva de níveis do terreno se faz nas linhas dos bancos o que facilita o terreno em forma de arena natural.

  Figura 17 – Foto do campo 
[image: ] 
  Fonte: Google (2017)

4.5 FATORES CLIMÁTICOS- VENTILAÇÃO E INSOLAÇÃO
São Leopoldo tem um clima subtropical, ventos são do sentido nordeste como mostra na figura 18 com temperaturas médias anual de 18ºC variando entre 2ºC no inverno á 38ºC no verão. Normalmente o inverno é, além de muito frio, chuvoso, o que faz com que ocorram muitas inundações. Já no verão, o tempo é seco e muito abafado

Figura 18– Mapa de insolação e vento
[image: ][image: ] 
  Fonte: Autora da pesquisa (2017)

O terreno escolhido possui muita vegetação próxima, com uma mata de preservação nas suas limitações. Isto ajuda que na parte do talude próximo ao campo, o ar fique bem mais fresco durante o verão. Já no inverno o clima é bem frio, pois o terreno é baixo nas áreas de prática de esporte conforme mostra a figura 19.

Figura 19 – Foto do talude que envolve o campo
[image: ][image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

4.6 ANÁLISE DOS USOS E ALTURAS DAS EDIFICAÇÕES NO ENTORNO 
No entorno do lote as casas estão em alturas médias (entre dois e três pavimentos) como demonstra a figura20. Não existe nenhuma edificação em grande altura, como arranha céu, ou prédio a mais de quatro andares.
Figura 20 – Análise das fachadas que envolve o lote Rua: Cristo Rei      [image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

 Em relação aos usos do entorno, o bairro é eminentemente residencial. Mas, ao percorrer o bairro, percebe-se comercio local, e mais próximo ao clube, empresas de grande porte com estruturas grandes conforme figura21, mas não atingindo grandes altura. 
Figura 21 – Fachada da empresa Leroy Merlyn[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)
As fachadas da Rua Concórdia, na mesma quadra que se encontra o lote escolhido, tem casas que não passam de dois andares demonstrado na figura 22. Já do outro lado da rua, as duas empresas que existem no local são baixas não passando de três andares. 

Figura 22- Vista da Rua
[image: ]
				Fonte: Autora da pesquisa (2017)



4.7 ANÁLISE DAS FACHADAS DO QUARTEIRÃO

Dentro do quarteirão em que o lote está inserido as fachadas pré-existente são em de arquitetura ordinária (casas de dois pavimentos, telhados de duas aguas, sem qualquer arrojo formal). Parte das casas tem boa manutenção e parece que foram implantadas com uma arquitetura planejada de acordo com a posição solar e o lote que se insere. Mas como mostra na figura 23 há também aquelas edificações que parece que foram construídas sem planejamento algum, ou seja, foram autoconstruídas. Nas ruas do lado e nos entornos, as casas variam de um a três andares. 




Figura 23 – Foto das fachadas que envolve o lote
[image: ][image: ] 
Fonte: Autora da pesquisa (2017)


4.8 ANÁLISE DAS TIPOLOGIAS DO QUARTEIRÃO
As tipologias existentes são pouco variadas. As construções possuem forma mais comum – casas de telhados aparentes, gabarito regular. Prismas cilíndricos, paralelepípedos, usados isoladamente ou em conjunto, casas feitas de tijolos, telhas de barro num estilo mais tradicional de construção civil, na grande maioria esquadrias de madeiras, cercadas por grades ou muros altos demonstrado na figura 24, este é o padrão do local. 

Figura 24 – Análise da tipologia das fachadas
[image: ][image: ] 
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

4.9 FLUXOS VIÁRIOS E LOCALIZAÇÃO
Situado em um bairro nobre de uso residencial e comercial, em suas proximidades está a Leroy Merlin, estacionamento da companhia de ônibus Sinoscap, centro tradições gaúchos, casas residenciais e Campo de treinamento do Quartel 19. Para quem vem de outra cidade, o clube fica próximo à BR-116, o que contribui positivamente para o acesso ao estádio. Como o estádio não conta com grande estacionamento, em dias de jogos, os carros ficam nos seus arredores, então as ruas calmas como Rua Concórdia, onde fica a fachada principal do clube, Rua Cristo Rei, na lateral, e Rua Santo Inácio, aos fundos, são transformadas em grandes estacionamentos, como demonstra a figura 25. 
O bairro é seguro e próximo a ele há paradas de ônibus, o que facilita ainda mais seu acesso. Como as ruas são calmas, normalmente é nessa área que carros de autoescola circulam regularmente pelas ruas do bairro. Segurança e fácil acesso são pontos fortes na escolha desse lote. Além disso, já abrange o estádio do Aimoré o qual já possui uma história, e uma pré-existência no local.

Figura 25 – Mapa de localização do campo.
[image: ]
  Fonte: Autora da pesquisa (2017)



4.10 LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO 
	Para um melhor entendimento do lote e percepção do fluxo, bem como de seu entorno, foram realizadas visitas ao local além de um levantamento fotográfico do terreno e de cada pré-existência. Na fachada principal do clube, rua Concórdia, a empresa de ônibus Sinoscap também tem a fachada principal voltada para a mesma rua, logo mais ao lado fica os fundos da Leroy Merlin e a entrada dos funcionários, por esse motivo muitos carros ficam estacionados na frente do estádio em horário comercial demostrado na figura 26.

Figura 26 – Vista da rua com a Fachada Principal do Club
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Já na parte de dentro do lote, foi possível perceber que a edificação que não será considerada para a realização desse trabalho final de graduação encontra-se em condições muito precárias, conforme a figura 27. Mato envolve a parte de trás do lote onde estavam as piscinas do clube. 






Figura 27 – Vista interna das áreas de piscinas do Club
[image: ][image: ][image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)
Nessa mesma área os banheiros que eram usados para assistência às piscinas, são usados hoje para o vestiário do time da categoria de base, informação demonstrada na Figura 28.

Figura 28 – Foto do antigo vestiário das piscinas do Club
[image: ][image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Cadeiras consideradas áreas sociais do estádio, são de plásticos, sem nem um conforto, não possui espaço para passagem de cadeirante, então fica inviável a pessoa com deficiência física, se associar ao clube nas cadeiras sociais, sendo que não poderá acessar a mesma. Como mostra figura 29




Figura 29 – Cadeiras Sociais do Club
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Conforme figura 30 salas de apoio do campo, como a guarda de bolas, material para os jogos, são colocados em uma sala fora do gramado, acessível de forma não muito prática para a realização dos jogos no campo.

Figura 30 – Cadeiras Sociais do Club
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Salas distribuídas abaixo das arquibancadas do time da casa, dispõem de forma improvisada espaços técnicos de assistência aos jogadores, como mostra a figura  31 essa sala é para ser a lavanderia dos uniformes dos jogadores, nela vemos máquinas de lavar roupas dispostas sem planejamento algum da funcionalidade que esse local se da, quase como um depósito de roupas

Figura 31 – Sala de lavanderia do Club
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Já na figura 32 não é diferente, sala considerada como academia, não se tem espaço suficiente nem ao menos aparelhos adequados para a prática de exercícios que seriam de uso regular dos atletas.

Figura 32 – Sala de academia do Club
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Na figura 33 demostra as arquibancadas de apoio que o Clube Esportivo Aimoré possui, em dias de estádio cheio, normalmente quando joga com grandes times, as arquibancadas maiores são utilizadas pela torcida do Aimoré e a torcida visitante tem essa arquibancada para se instalar. Como as demais arquibancadas, ela essas encontram-se na mesma precariedade das demais. Infiltração, mal pintadas e malconservadas.  Além da falta de acessibilidade, conforto para quem a utilizar e espaço muito pequeno para abrigar a torcida adversária. 

 Figura 33 – Arquibancadas de apoio do Cub
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Na figura 34 mostra o caminho de acesso do estacionamento até as arquibancadas, da torcida da cassa, caminho esse que foi coberto para facilitar a entrada dos torcedores em dia de chuva.

Figura 34 – Arquibancadas de apoiodo Cub
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)
Conforme a figura 35 exemplifica mais uma das salas instaladas de forma improvisadas no interior do grande prédio existente. Sala de atendimento médico, médico segundo o diretor do Clube Esportivo Aimoré, é um dos membros da comissão Técnica e não cobra pelo atendimento prestado. 

Figura 35 – Sala de atendimento médico do Cub
[image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Os vestiários do time profissional, passou por uma pequena reforma, demonstrado na figura 36. Já os banheiros não poderão ser reformado devido a falta de verba conforme mostra a figura 37 demonstra a precariedade dos banheiros disponíveis para o time.

Figura 36 – Vestiário do Time profissional .
[image: ][image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Figura 37 – Banheiro do Time profissional.
[image: ][image: ] Fonte: Autora da pesquisa (2017)

Na figura 38, mostra a sala improvisada da comissão técnica e a fachada que a arquibancada se dá para quem olha do estacionamento. 






Figura 38 – Dependências do Estádio Aimoré .
[image: ][image: ]
 Fonte: Autora da pesquisa (2017)


4.11 ANÁLISE DO REGIME URBANÍSTICO

No plano diretor municipal a setorização institui as regras gerais de uso de ocupação do solo para cada setor do município de São Leopoldo. O lote está situado na macrozona urbana de ocupação prioritária de área especial de interesse social de índice básico 1,5 (figura 39)
A Macrozona Urbana corresponde à porção urbanizada do território, apresentando diferentes graus de consolidação e infraestrutura básica, destinando-se a concentrar o adensamento urbano.
Já o setor de Ocupação Prioritária corresponde a adequada infraestrutura e equipamentos públicos, uso predominantemente misto, com áreas contrastantes em relação à densidade de uso e ocupação do solo. Nessa área tem o dever de estabelecer um controle ambiental eficiente. Estruturar, qualificar e implantar áreas verdes e de lazer. Valorizar, recuperar e proteger patrimônios culturais. Promover o adensamento populacional e priorizar a utilização dos vazios urbanos assim como qualificar o sistema viário, garantindo segurança, acessibilidade e fluidez.
 	Da taxa de ocupação de acordo com o Art 96, na macrozona urbana o uso é de  uso misto corresponde:
 IV - Misto na mesma edificação ou lote igual à média aritmética simples de cada uso;

Figura 39 – Foto do antigo vestiário das piscinas do Club
[image: ][image: ]
Fonte: Autora da pesquisa (2017)




5 [bookmark: _Toc391114919]PROPOSTA DE PROJETO REFERENCIAIS 
Este capítulo apresenta as referências – análogas e formais – para o projeto aqui proposto. Isso contribuiu para a reunião de um repertório arquitetônico de conceitos funcionais, do programa de necessidades, de sistemas construtivos inovadores, dentre outros aspectos. 

5.1 [bookmark: _Toc391114920]PROJETOS REFERENCIAIS ANÁLOGOS
Os projetos escolhidos como referências análogas trazem propostas com características de formas, espaços, tema e programa de necessidades assemelhados ao que proponho projetar em São Leopoldo.  

5.1.1 [bookmark: _Toc391114921][bookmark: _Hlk496184226]Centro Esportivo San Wayao\CSWADI
O centro desportivo San Waio, está localizado na China, possui uma área de 11.936m² e foi projetado em 2015 pelo estúdio de arquitetura CSWADI. 
Conforme a figura 40 demonstra, na implantação, a fachada principal está disposta no sentido oeste. Os campos e quadras de esportes estão situados em sentido leste do lote, onde a incidência solar é mais amena.  Em meio às árvores, que foram mantidas no local projetado, crianças e jovens podem fazer atividades físicas em contato com a natureza. 
Esse centro esportivo encontra-se em um meio urbano, um bairro residencial, com casas antigas e com edifícios altos. Seu conceito é a integração (figura 40); a ideia é integrar o edifício com o terreno, motivo pelo qual criaram um volume com telhado inclinado, como se fosse uma colina. Essa cobertura inclinada fica na fachada do prédio, causando curiosidade a quem passa na frente. Essa cobertura fica disponível para que os transeuntes possam fazer suas atividades, tais como: ioga, patinação, ou até mesmo para que fiquem a contemplar a natureza (Figura 41).
Um espaço público comunitário oferece diversos tipos de atividades desportivas. As pessoas que vivem ao seu redor ganham espaços livres de caminhadas e lazer. O prédio dispõe de piscinas, academias, quadras de tênis, basquete, pista de squash, mesa de ping-pong, bilhar e academias (figura42,43 e 44).  A estrutura do prédio consiste em colunas de 45º que substituem postes e fazem a estrutura ficar mais leve; fachada principal de vidro com pilares escondidos no seu corpo (figura 45 , 46e 47) (Archdaily,2017).

  Figura 40 – Implantação do terreno.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\1.png]

 Fonte: Centro desportivo de San Wayao  (2017)


Figura 41 – Esquema de conceitual
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\d000_concept.jpg][image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\d000_concept.jpg]

Fonte: Centro desportivo de San Wayao  (2017)


Figura42 – Fachada Principal.

[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\00_Night_Perspective.jpg]

Fonte: Centro Desportivo de San Wayao  (2017)



Figura 43 – Zoneamento do segundo pavimento

[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\8.png]
Fonte: Centro Desportivo de San Wayao  (2017)

Figura 44 – Zoneamento do primeiro pavimento.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\4.png]

Fonte: Centro Desportivo de San Wayao  (2017)

Figura 45 – Zoneamento do segundo pavimento.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\5.png]
Fonte: Centro Desportivo de San Wayao  (2017)
Figura 46 – Corte demonstrando o esquema estrutural.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem2.png]
Fonte: Centro Desportivo de San Wayao  (2017)

Figura 47 – Corte demonstrando o esquema estrutural

[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem3.png]
Fonte: Centro Desportivo de San Wayao  (2017)

A partir da análise realizada acerca deste projeto é possível identificar alguns pontos que podem servir de referência ao projeto que proporei. Dentre eles, destacam-se:
1. Integração do edifício ao terreno
2.  Disposição do programa de necessidades, colocando o varejo em espaços externos da edificação, e dispondo a parte administrativa e assistência técnica aos atletas mais enclausuradas.  
3. Espaços livres no entorno da edificação com projeto de paisagismo.

5.1.2 [bookmark: _Toc391114922][bookmark: _Hlk496184938]Concurso de SESC Guarulhos SP Dal Pian Arquitetos e Associados 
Vencedor do concurso público para a nova sede do Sesc, o edifício está localizado em Guarulhos, São Paulo. Com 29.000m², concentra diversas atividades sociais. A equipe de arquitetos Dal Pian Arquitetos e Associados trouxe um parque público com uma relação espacial contínua. A fachada principal, que se situa em direção sul, é uma caixa cênica.
Transpassa um volume sólido, um corpo iluminado (figura 48). O projeto se estrutura em torno de uma grande praça de convivência que recebe os fluxos externos, articula e distribui as diversas áreas do complexo. As circulações internas, de modo simples, são organizadas por rampas passarelas (figura 49), os corredores em torno dessa grande praça central, (figura 50), passando assim um aspecto expansivo e dinâmico do lugar. 
Em seu conceito, não queriam projetar somente um edifício, mas uma sensação, um ambiente lúdico de qualidade e bem-estar. Respeitaram as curvas de nível do terreno (figura 51) e procuraram preservar o máximo da vegetação existente. 
Uma das atividades que ocorrem são oficinas culturais, como salas de atelier, as quais são voltadas para o pátio interno, abrindo-se para uma massa verde da praça, faz-se, assim, uma integração com o espaço lúdico de lazer e socialização (Figura 52). O edifício conta com infraestrutura completa, cafeteria, ginásio de esporte, fluxos de serviço e piscinas a céu aberto. É uma obra bem organizada e pensada de forma sistemática para os que ali transitarem (Concursodeprojeto.org, 2017).

Figura 48 – Fachada Principal .
[image: ]
Fonte: Concursodeprojeto.org  (2017)

Figura 49 – Corte .
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem5.png]
Fonte: Concursodeprojeto.org  (2017)
Figura 50 – Corte 
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem4.png]
Fonte: Concursodeprojeto.org  (2017)

Figura 51 – Foto interna do projeto.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\dp-sesc-guarulhos-72dpi-int-01.jpg]
Fonte: Concursodeprojeto.org  (2017)
Figura 52 – Planta Térreo.

[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\9.png]
Fonte: Concursodeprojeto.org  (2017)

A partir da análise realizada acerca deste projeto é possível identificar alguns pontos que podem servir de referência ao projeto que proporei. Dentre eles, destacam-se:
1. Sensação de um ambiente lúdico trazidos por alguns elementos (cores, texturas, espaços internos).
2.  Contato com vegetação mesmo no interior do edifício. 
3. Espaços livres no entorno da edificação que geram sensação de integração. 

5.2 [bookmark: _Toc391114923]PROJETOS REFERENCIAIS FORMAIS
Os projetos escolhidos foram analisados e selecionados de acordo com as características, formas e materiais escolhidos que melhor se encaixam na minha ideia de projeto implantada nessa pesquisa.
5.2.1 CENTRO ESPORTIVO EM LEONBERG
Localizado em Leonberg, Alemanha, com 10490m², o prédio possui uma forma triangular, com fachadas de vidro usadas para captar a luz solar e não gerar gastos de luz, dessa forma, a recepção, que era escura e desagradável, possui uma aparência aberta e clara (figura 53). O prédio segue a mesma linguagem de material existente ao entorno (figura 54). Foi adotado um antigo sistema de cores para guiar e caracterizar o prédio (figura 55). O azul guia os visitantes até a piscina, o verde guia para o vestiário, o laranja leva aos pavilhões esportivos e o amarelo leva até o ginásio. Desenhos coloridos no teto, com padrões de painéis, formam um triangulo; o pé direito é alto, para passar a agradável sensação de espaço, e as lâmpadas do teto são redondas, para enfatizar um ambiente de relaxamento (figura 56).

Figura 53 – Fachada Principal volume.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem6.png]
Fonte: Centro Esportivo de Leonberg  (2017)







Figura 54 – Meio em que o prédio se insere.
[image: © David Matthiessen]
Fonte: Centro Esportivo de Leonberg  (2017)


Figura 55 – Teto lúdico, ideia de paz e lazer.
[image: ]
Fonte: Centro Esportivo de Leonberg  (2017)



Figura 56 – Teto lúdico, ideia de paz e lazer.
[image: © David Matthiessen]
Fonte: Centro Esportivo de Leonberg  (2017)

A partir da análise realizada acerca deste projeto é possível identificar alguns pontos que podem servir de referência ao projeto que proporei. Dentre eles, destacam-se:
1. Fachada com vidro (o que permite relação interior-exterior do edifício).
2. Sistema de cores para guiar e caracterizar o prédio (melhorando orientação)
3. Concreto aparente na fachada como forma de contrastar com o vidro.
5.2.2 CENTRO ESPORTIVO BAKIO / ACXT
Esse centro esportivo está situado na Espanha, em Bakio, em terreno próximo ao mar da cidade. Suas fachadas foram pensadas levando em conta um baixo orçamento. Seu volume é abstrato, se envolvendo com a paisagem que ocupa (figura 57). Toda a edificação se adapta às curvas de nível existentes (figura 58). As fachadas foram feitas de policarbonato, (figura 59) isso ajuda no isolamento térmico do prédio, a noite com as luzes acesas se torna um farol (figura 60). O espaço visa a diversão e a alegria, então todos os espaços internos são dispostos de maneira aberta, para que o seu uso não seja exclusivo, mas sim de integração. As salas são nas centralidades do prédio, criando uma circulação no em torno delas (figura 61).  
Figura 57 – Partido e tipologia.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\1335888885_1198209579_071.jpg]
Fonte: archdaily  (2017)


Figura 58 – Volume.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem7.png]
Fonte: archdaily  (2017)




Figura 59 –Materiais e Tecnologias.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\1335888907_2063145516_01.jpg]
Fonte: archdaily  (2017)




Figura 60 – Caráter estético.
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\1335888861_79683258_sin_te28099tulo_6.jpg]
Fonte: archdaily  (2017)



Figura 61 – Zoneamento
[image: C:\Users\Andréia Moura\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\Imagem8.png]
Fonte: archdaily  (2017)


Dos itens listados acima, percebo que há pelo menos quatro aspectos que poderiam ser uteis ao projeto que corpora. 
1º Integração do edifício e o terreno, trazendo a sensação de contato com a natureza. Sensação lúdica, bem estar, uso de uma emoção de estar no lugar.
2º Estrutura do edifício como uma área de lazer para as pessoas, assim como usar as curvas de níveis existentes no lote assim como a vegetação. 
3º Zoneamento com integração dos ambientes e espaço de lazer público no entorno da edificação com muito contato com a natureza, uso de cores para trazer emoções diferentes de cada espaço. Praça central que integre as pessoas que pretendem usufruir do espaço, além de rampas no seu entorno.
Uso da estrutura como ambiente de confraternização como uma cobertura inclinada que possa servir de arquibancada ou um gramado inclinado para o habito de tomar chimarrão.  
4º Fachadas com uma ordem geométrica trazendo curiosidade, e uso da luz natural, estruturas tragam leveza, pilares esbeltos que sustentem uma edificação ora elevada ora não. Uso de materiais baratos que possam atribuir na qualidade leveza e não torne-se um projeto caro.
6 [bookmark: _Toc391114924]NORMAS TECNICAS E LEGISLATIVA
Com o objetivo de efetuar um projeto de um novo Estádio de futebol para o Clube Esportivo de São Leopoldo, foram analisadas normas técnicas específicas e legislação que deverão ser atendidas para a elaboração desse projeto arquitetônico.

6.1 ABNT NBR 9077 - SAÍDAS DE EMERGÊNCIA EM EDIFÍCIOS
Esta norma da ABNT 9077 tem como objetivo estabelecer normas de saída de emergência, estipulando condições para o cidadão abandonar o prédio de forma rápida e segura em momento de sinistro, além disso facilitar o acesso dos bombeiros para que possa combater o incêndio e salvar a vida das pessoas.  (ABNT 9077,2017)
Todas as saídas devem ser dimensionadas de acordo com o uso da edificação, dimensões das plantas, altura e a população que irá usufruir do espaço. (figura 62)
A altura da edificação é medida em metros, entre o ponto que caracteriza a saída ao nível de descarga, ou seja, sob a projeção do paramento externo da parede do prédio, ao ponto mais alto do piso do último pavimento. Não precisa ser considerando pavimentos superiores destinados exclusivamente a casas de máquinas, caixas d’água e outros. Altura da edificação é medida em metros, entre o ponto que caracteriza a saída ao nível de descarga, ou seja, sob a projeção do paramento externo da parede do prédio, ao ponto mais alto do piso do último (figura 63 e 64). 

Figura 62 – Usos
[image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017)

Na norma também se é estipulada a largura da escada, considerando o seguinte cálculo: N= P/C, onde N é o número de unidade de passagem, P é a população e C a capacidade da unidade de passagem, considerando que a largura mínima em qualquer situação é de 1,10m o que corresponde a passagem de duas unidades de passagem, no caso de uso de macas, o ideal 2,20 m. (figura 65) Esses acessos devem ser livres de qualquer utensilio, divisórias, e estar bem iluminado com indicação da saída.

Figura 63 – Altura[image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017)

Figura 64 – Dimensões  
[image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017)







Figura 65 – Escadas
[image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017)

6.2 ABNT NBR 9050 - ACESSIBILIDADE À EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS 
Esta norma estabelece critérios e parâmetros técnicos para serem observados na realização do projeto para melhor acessibilidade universal e conforto, assegurando que a área de circulação seja um espaço livre de sem obstáculos, destinados a garantir a manobra deslocamento e aproximação das pessoas. (ABNT9050,2017) 
Este Centro esportivo que pretendesse ser projetado nesse trabalho de conclusão de curso planeja-se atender o maior número possível de pessoas no local, com o intuito de facilitar a mobilidade do indivíduo sem quaisquer problemas de locomoção em todos os cantos. Vinculado nas normas de acessibilidade são grifados alguns parâmetros de medidas mínimas são exigidas para o dimensionamento (figura 66)

Figura 66 – Modulo de referência para cadeirante
[image: ] [image: ]
Fonte: ABr 9050 (2017)
Corredores devem ser dimensionados de acordo com o fluxo de transeuntes, nesse caso de um Centro Esportivo deverão possuir a largura de 1,20 m de largura de corredores pois de acordo com a norma para corredores de uso comum e com uma extensão de até 10 m essa é a medida mínima exigida. Portas de vestiários e banheiros devem ter do lado oposto da sua abertura um puxador horizontal.  (figura 67)

Figura 67 – Modulo de referência para cadeirante
[image: ] 
Fonte: ABr 9050 (2017)

Janelas devem ser operadas com um único movimento, para facilitar a sua utilização para o cadeirante com seu trinco ficando a 1,30m do chão (figura 68)

Figura 68 – Modulo de alcance de janela
[image: ]
Fonte: ABr 9050 (2017)
Passeios, calçadas, vias exclusivas para pedestres devem ter piso para garantir uma faixa livre para a circulação, as calçadas possuem dimensões mínimas de 1,20m de largura. (Figura 69)  
Figura 69 – Corte de uso de calçada
[image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017)

As rampas são permitidas inclinação de até 8,33%, devem ser dimensionadas através do cálculo da equação Altura do desnível, vezes 100 e divide por comprimento do vão a alcançar. (Figura 70)  (ABNT 9050)



Figura 70 – Dimensionamento de Rampas.
[image: ]
[image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017)

Já os vestiários devem atender as normas mínimas exigidas, dimensões de boxes, barras de apoio, suas localizações devem ficar em rotas acessíveis, evitando ficar em locais isolados e devidamente sinalizada. Recomenda-se que para locais de práticas de esportes os vestiários acessíveis fiquem instalados nos banheiros coletivos.  Os banheiros para portadores de deficiência devem representar 5% dos sanitários comuns. (figura 71) (ABNT 9050)





Figura 71 – Vista da área de manobra.
[image: ] [image: ]
Fonte: ABNT 9077 alterado pela autora  (2017


6.3 CÓDIGO DE OBRAS DE SÃO LEOPOLDO

	Esta lei Nº 6628, de 16 de maio de 2008, delimita as regras gerais e especificas a serem cumpridas no projeto de construção uso e manutenção da edificação, com o objetivo básico de garantir níveis mínimos de qualidade nas edificações, para que isso ocorra o  código se divide em usos específicos, dessa forma o Centro esportivo encontra-se na subdivisão de estádios, ginásios, academias e similares. (ICOMSL)  
Segundo o art. 130 os ginásios, clubes e quadras para a prática de esportes com finalidade comercial deverão: Ter no mínimo dois vestiários, com área mínima útil de 6m² cada, tendo anexos de sanitários com no mínimo, um vaso, um lavatório e dois chuveiros. 
Na existência de piscinas, deverão atender as exigências do decreto estadual 23.430 de 24 de outubro de 1974: Ter um médico que faça exames no mínimo mensais no público que usufruir; as piscinas só poderão ser construídas ou funcionar, com a autorização sanitária, deverão ter revestimento interno de material impermeável e superfície lisa, ter fundo com declividade conveniente, não sendo permitidas mudanças bruscas até a profundidade de 2,00 m (dois metros),terem em todos os pontos de acesso à piscina tanque de lava pés, contendo desinfetantes em proporção estabelecida pela autoridade sanitária, terem tubos influentes e efluentes em número suficiente e localizados de modo a produzir uma uniforme circulação de água na piscina, abaixo da superfície normal das águas, dispor de um ladrão em torno da piscina, com os orifícios necessários para escoamento, dispor de suprimento de água por sistema de recirculação, ter a ligação à rede pública de abastecimento de água potável dotada de desconecto para evitar refluxos, ter esgotamento provido de desconecto antes da ligação à rede pública ou privada de esgotos, ter locais de alimentação de água tratada de tipo regulável ou com registros, obedecendo a espaçamento máximo de 4,50 m (quatro metros e cinquenta centímetros), ter os ralos ou grelhas do sistema de esgoto de material não corrosivo, com abertura que permita escoamento em velocidade moderada, com afastamento máximo de 3,50 m (três metros e cinquenta centímetros) das paredes e distanciados, um de outro, no máximo, 6,00 m (seis metros), ter área circundante, com largura mínima de 2,00 m (dois metros), pavimentada com material lavável e de fácil limpeza, com declividade mínima de 2% (dois por cento) em sentido oposto ao da piscina, ter escada, preferencialmente metálica, terem as instalações elétricas projetadas e construídas de modo a não acarretar riscos ou perigo aos usuários, ter os maquinismos e equipamentos dimensionados para tratamento e recirculação de volume de água igual ao da capacidade da piscina, no período máximo de 8 (oito) horas, disporem de filtros, por gravidade ou pressão, dimensionados para taxa de filtração não superior a 120 (cento e vinte) litros por minuto e por metro quadrado, tolerando-se os filtros de alta taxa desde que comprovada sua eficiência pela autoridade sanitária competente.
 As piscinas devem dispor de vestiários, instalações sanitárias e chuveiros, separados para cada sexo e dispondo nos chuveiros na proporção de 1 (um) para cada 60 (sessenta) banhistas, latrinas e lavatórios na proporção de 1 (uma) para cada 60 (sessenta) homens e 1 (uma) para cada 40 (quarenta) mulheres, mictórios na proporção de 1 (um) para cada 60 (sessenta) homens. A área destinada aos usuários da piscina deve ser separada por cerca ou dispositivo de vedação que impeça o uso da mesma por pessoa que não se submeteram a exame médico específico e a banho prévio de chuveiro. A água das piscinas deve sofrer controle químico e bacteriológico, na forma estabelecias por este Regulamento e suas Normas Técnicas Especiais. 




7 PROJETO PRETENDIDO
A partir das análises realizadas até aqui, no presente trabalho final de graduação, será proposto o público do projeto e o programa de necessidades. Posteriormente pretende-se sugerir a funcionalidade, volumetria, fluxos, relações e materiais usados.

7.1 PORTE / TAMANHO
Definido pelos parâmetros relacionados ao porte do clube: é um time pequeno, da cidade do interior, que tem poucos sócios (800) que hoje assistem os jogos assiduamente. Por isso, vê-se necessário uma estrutura de porte médio (por volta de 2.000 mil lugares) com áreas necessárias aos jogadores do clube, assim como uma área de realização de shows (que poderiam ou não acolher público semelhante).

7.1.1 PÚBLICO ALVO

O público alvo para o novo Estádio do Aimoré são torcedores sócios do clube (e seus familiares) além do público relativo aos torcedores de equipes visitantes. Além disso, espera-se que o projeto receba também pessoas interessadas em shows e eventos musicais. 

7.1.2 NÚMEROS DE FUNCIONÁRIOS

Conforme pesquisas realizadas, levando em consideração as necessidades do clube pequeno da cidade, e considerando o programa de necessidades será necessário, para além do público já descrito, um número fixo de usuários (aproximadamente 40 a 50 funcionário). Sendo 25 jogadores do time de futebol, 1 técnico, 1 fisioterapeuta, 1 massagista, 2 pessoas na recepção, 6 diretores, 1 segurança e 1 preparador físico, além de equipe técnica.





7.2 PROGRAMA DE NECESSIDADES

O programa de necessidades foi estabelecido a partir de todos os critérios já levantados. Contudo, a entrevista feita com o diretor do Clube Esportivo Aimoré falando das necessidades do clube, analisando a administração existente, e a vinculação de uma área de eventos e shows no local, orientou fortemente a montagem do programa. 
Foram levados em conta as referências bibliográficas e os projetos análogos trazidos no corpo dessa pesquisa, buscando atender as normas vigentes para o local, assim como uma organização espacial adequada, tentando trazer um melhor fluxo e composição formal. Visitas ao Clube Esportivo Aimoré também foram feitas, assim como consultas as normas técnicas, para realização desse programa de necessidades.
Nesse pré-dimensionamento considerei 25% das paredes e circulação.  (Tabela 1,2,3).
 
Tabela 1 – Programa de Necessidades.
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)



Vestiários:
Destinado para vestimentas dos jogadores, com aproximadamente 15 cadeiras destinadas aos jogadores. Necessário um vestiário para cada time, um da casa e outro dos visitantes. E um vestiário destinado para os juízes. Dimensionado conforme o código de obras de São Leopoldo a Lei N° 6628, de 16 de Maio de 2008. Com área mínima de 6m² com sanitários com no mínimo um vaso, um lavatório e dois chuveiros 
  
Sanitários:
Dimensionado conforme o código de Obras de São Leopoldo a Lei N° 6628, de 16 de Maio de 2008. Com bacias sanitárias e mictórios. 

Sala de aquecimento:
Destinado para preparação dos jogadores antes da entrada do jogo, em particular o Clube Esportivo Aimoré, precisa de um espaço para fazer a reza ao Índio Aimoré Santo do time.  Com aproximadamente 40m²

Sala de fisioterapia:
Destinado para realização de exercícios fisioterápicos com aproximadamente 30m² será disposto próximos ao campo e aos vestiários dos jogadores.

Sauna:
Destinado descanso dos jogadores, área com bancos e totalmente fechada para o relaxamento dos músculos. 14 m².

 Sala de atendimento médico:
Destinado para atendimento médico dos jogadores, aproximadamente 30m² Disposição próximo a entrada do campo e do vestiário.

Sala de musculação:
Destinado para o atendimento dos atletas no intuito de melhorar a qualidade físicas e resistência dos jogadores 45m².


Sala de Juízes:
Destinado para sala de reunião dos juízes e seus auxiliares e físicas e resistência dos jogadores 25m².

Sala de comissão técnica:
Destinado para sala de reunião da comissão técnica com aproximadamente 30m².

Sanitários para Comissão Técnica:
Dimensionado conforme o código de Obras de São Leopoldo a Lei N° 6628, de 16 de Maio de 2008. Com bacias sanitárias e mictórios. 

Tabela 2 – Programa de Necessidades. 
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

 Levando-se em consideração que os usuários do Centro esportivo não irão permanecer bebendo água em todo o período de jogos, ou enquanto estiverem usufruindo de lazer do lugar. Foi dimensionado caixas d´água considerando 500 pessoas consumindo água/dia. (Tabela4).
Tabela 4  – Cálculo do Reservatório. [image: ]
Fonte: Autora  (2017)
Estacionamento:
Destinado para mil vagas, com área de 18,75m² espaço suficiente para ocupação de um automóvel levando em consideração 5m x 2,5m. 

Bilheteria:
Destinado para venda dos bilhetes dos eventos, levando em consideração 5 guichês, com mesa cadeira e caixa.

Loja de suvenires:
Destinado para venda de artigos do Aimoré. Mobiliário com expositores para objetos e caixa registradora.  20m²

Bar Café e Copa:
Destinado para venda de  bebida, e alimentos, neste mesmo ambiente será destinado para preparo dos alimentos, os mesmos serão dispostos próximos as arquibancadas tanto a do time da casa quando dos visitantes. 20m² em cada.

Memorial:
Destinado para exposição da história e objetos de valor sentimental do time Aimoré. Com aproximadamente 30m² Disposição próximo a entrada do estádio, sendo obrigatório a passagem pelo mesmo para que a história seja divulgada pelos demais.

 Central de Informação:
Destinado para informar o público informações as dependências do Estádio, aproximadamente 10m² Disposição próximo a entrada do estádio.

Sala de serviço de atendimento:
Destinado para atender de primeiros socorros às transeuntes do Estádio. Aproximadamente 10m² disposição próximo as arquibancadas do estádio.

7.3 FLUXOGRAMAS
[bookmark: _Hlk499565120]Para um melhor entendimento das disposições dos ambientes que serão elaborados nesse projeto, criou-se um fluxograma, que buscasse de forma sistemática e funcional, uma melhor distribuição dos ambientes proposto. (Figura72)

Figura 72 – Fluxograma/Diagrama.
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

7.4 TECNOLOGIA CONSTRUTIVA E MATERIAIS

Na intenção de propor um ambiente com conforto, acessibilidade, uma boa infraestrutura com qualidade, levando em conta a necessidade do clube por ser um time de cidade pequena e não precisando de um espaço de grande porte, enfim qualidade construtiva sem elevar custos desnecessários, serão trazidos nesse capitulo Técnicas de construção que possam fundamentar essas questões.


Vidro unitizado

O sistema de vidro unitizado ajuda na transferência da claridade para dentro das salas administrativa e de uso técnico dos jogadores. Dessa forma economiza-se energia elétrica. Sua instalação é feita de forma rápida e segura, pois surgiu para eliminar as etapas demoradas da instalação. Os módulos vem pronto não há necessidade de vedação, sua instalação é feita de forma rápida, limpa e totalmente do lado de dentro da edificação,  como mostra a figura 73 o que ajuda na segurança dos operários da obra e menos custo de materiais desnecessários, além de menos resíduos. (téchne, 2011)

Figura 73 – Fixação de vidro unitizado.
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

O sistema unitizado, tem perfis de alumínio e os montantes são inseridos no vidro, assim como os arremates e as travessas os quais, podem receber pintura, como mostra a figura 38. Os componentes do sistema, podem ser chumbados, e os parafusos de aço inox, calços contínuo de material isolante e o vidro é serigrafado.   Conforme figura 74


Figura 74 – Fixação com parafuso e sistema chumbado.
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

Laje Pré-Moldada

O sistema pré-moldado, combinada com alvenaria estrutural e com outros elementos pré-moldado agiliza e industrializa as etapas. Vantagens como a velocidade nas execuções. Dependendo do projeto estrutural, pode ser possível eliminar por completo o uso de formas, como diminuir a dependência do escoramento em até 90 % .
Outra vantagem é a precisão geométrica, conforme figura 75 os deslocamentos das chapas reduzem materiais desnecessários feito in loco e bom acabamento.  (téchne, 2009) 
Figura 75 – Fluxograma/Diagrama.
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)


7.5 HIPÓTESE DE PARTIDO

Nesse primeiro momento será lançado, apenas uma hipótese de partido de projeto esquemático com a intenção de verificar as questões de melhor posição solar, forma geométrica, alturas do entorno, etc.
Nesse projeto optou-se por formas geométricas simples como demonstrado na figura76, devido as residências do entorno do lote que se encontra em bairro residencial, por esse motivo também, a edificação proposta não será de grande altura. 

Figura 76 – Volume em forma geométrica 
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

Figura 77 – Dois volumes
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

Conforme figura 78, para melhor acomodação as arquibancadas existentes serão destruídas e refeitas, aproveitando as condições topográficas existente no lote, no talude será implantada uma arquibancada verde adaptada para ser acessível aos cadeirantes, essas que poderão ser utilizadas em dia de jogos ou em eventos com lugar de lazer para 


Figura 78 – Implantação das arquibancadas 
[image: ]
Fonte: Autora  (2017)

Já como mostra na figura 79, o estacionamento será mantido no mesmo lugar, pois atente o fluxo necessário que o time pequeno da cidade necessita, o mesmo encontra-se próximo a entrada que ajuda no fluxo pretendido. 

Figura 79 – Volume com estacionamento
[image: ]

Fonte: Autora (2017)

Como item proposto nesse trabalho de Graduação Final, será implantado um lugar para eventos de feiras regionais como mostra figura 80, como forma alternativa de lucro para o time da cidade, assim, assim como vinculação do clube e a população. 

Figura 80 – Espaço para feiras e Eventos
[image: ]
Fonte: Autora (2017)
Já nos eventos como Shows, proposto nesse trabalho de Graduação Final, como outra forma alternativa de lucro para o time da cidade será destinado um espaço para assistência do show, onde pode ser montado o palco, na beira do gramado, e os camarins mais a traz. Já no campo, através de proteção, será o local destinado para as pessoas. (Figura81) 

Figura 81 – Espaço destinado para Shows 
[image: ]
Fonte: Autora (2017)

7.5.1 OCUPAÇÃO/ZONEAMENTO

Para melhor entendimento, foram criados, zoneamentos dos setores que serão implantados, conforme o plano de necessidades (figura 82). 

Figura 82 – Zonemento 
[image: ]
Fonte: Autora (2017)

Pensando nesse mesmo zoneamento foi pensado fluxo que melhor atendia essa proposta esquemática. (figura 83). 


Figura 83 – Zonemento
[image: ]
Fonte: Autora (2017)
7.5.2 VOLUMETRIA
Nesse primeiro momento será lançado, apenas uma hipótese de volume, não serão considerados aberturas de esquadrias, ou somente um estudo de materialidade e justificativa dos volumes pretendido nesse primeiro momento. Conforme demonstrado na figura84, o volume será feito em alvenaria tradicional, já na parte das arquibancadas a ideia inicial é que se faça com lajes pré-moldadas, de forma que esse não traga gastos desnecessários com material jogado fora, ou sujeira feita na obra. 





Figura 84 – Volume
[image: ][image: ]

Fonte: Autora (2017)






CONCLUSÃO
Levando em conta todas as análises trazidas no discorrer dessa pesquisa, buscou-se comprovar, através dos dados estatísticos, a viabilidade da implantação de um Estádio de pequeno porte para o Clube Esportivo Aimoré. Após coletas das informações, pesquisas bibliográficas, levando em conta a estima que o morador do município de São Leopoldo tem com o time da sua cidade, e a projeção que o mesmo teve nas competições regionais, comprova-se a necessidade que o Clube Esportivo Aimoré tem de ser refeito um novo Estádio. 
O presente trabalho, será o ponto de partida para o desenvolvimento posteriormente da realização desse novo Estádio do Clube Esportivo Aimoré de São Leopoldo. A procura por times pequenos vem crescendo, a comercialização que virou as grandes arenas, de certa forma seleciona o seu público, times grandes das capitais, viraram produtos de merchandising, deixando o ambiente que era acolhedor de entretenimento sadio, hostil perigoso e comercial.  
Todavia compra-se que o mesmo, não terá propósito de ser feito uma arena megalomania esportiva, por ser um time pequeno, não tem necessidades de grandes infraestruturas como camarotes ou coisa do tipo. Como revela o diretor do Aimoré em entrevista feita pela autora dessa pesquisa. 

  O Aimoré precisa ser reformado, as salas foram colocadas em um cantinho sem muito planejamento. O Aimoré é um time pequeno, não precisa de grandes instalações, tem que ser um estádio acolhedor, a cidade tem muito carinho pelo seu, A torcida tem que estar presente, com o time, pra isso acontecer, as dependências do Estádio precisam ser melhoradas.
 Fonte: Costa, Paulo. Entrevista, São Leopoldo, 2017  
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Pesquisa realizada com o diretor do Clube Esportivo Aimoré, e Secretário do Esporte de São Leopoldo.
DIRETOR DO AIMORÉ
1. O clube Aimoré pensa em fazer um novo estádio? Com que funções? Com que programa? Para quantas pessoas? Em que lugar?
2. Qual a capacidade do estádio?
3. Os jogadores treinam no estádio ou em algum centro de treinamento específico?
4. Como se dá o acesso dos torcedores, dos funcionários e dos atletas? [para você perceber os distintos fluxos]
5. Que ambientes o estádio atual possui (locais para imprensa, vestiários, atendimento médico, academia, etc)?
6. Que ambientes o estádio não possui, mas que fazem falta?
7. Porque, na sua opinião, na década de 90 os torcedores do time eram mais presentes nos jogos. E nos dias de hoje com mais de 200 mil habitantes os jogos não atingem um público maior que 200 pessoas?
8. O que, na sua opinião, o clube representa para a cidade?
9. Existe hoje algum programa social desenvolvido pelo time? Atende quantas pessoas? Se não, que programa social o clube poderia acolher?
SECRETÁRIO DO ESPORTE E LAZER
1. Na visão do município quais a vantagem de ter um clube de futebol na cidade?
2. Caso haja benefícios de ter o time, no que o clube Aimoré em especifico está contribuindo na cidade hoje?
3. Existe alguma verba destinada ao clube no intuito de ajudar nas campanhas do clube?
4. Existe algum programa social que leva esporte para as crianças de baixa renda?
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